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​Sinopse
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Brian Taylor decide que chegou o momento de ter um filho, mas não deseja as complicações de um envolvimento amoroso e opta por contratar uma estranha para gerar o seu herdeiro e ser a sua barriga de aluguel.

Charlotte Thompson é uma jovem de dezoito anos, que encontrou nas irmãs Nicole e Emily, a família que nunca teve ela faria qualquer coisa para ajudar as suas duas amigas, as quais lhe acolheram quando mais precisou e que a amavam como a uma irmã.

Oliver Mackenzie é advogado e aceitou intermediar a realização do desejo de seu melhor amigo, ao mesmo tempo que vai ajudar a bondosa Charlotte a resolver os problemas financeiros dela e de suas amigas.

Mas ninguém contava que o destino iria pregar uma peça em todos e unir ainda mais as vidas de pessoas tão diferentes.
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​Charlotte 

Olhei as pessoas na rua, a incerteza me dominando. Mãos geladas, eu não tenho ideia do que esperar lá fora, agora que a minha vida mudaria totalmente. Estava partindo do orfanato onde cresci, o único lar que conheci. 

Fui deixada quando criança, tinha apenas quatro anos, e nunca tinha sido adotada. Não lembro da minha família de antes. A minha mãe me deixou com um bilhete dizendo que seria melhor para mim estar naquele lugar. Agora, com dezoito anos, chegou o momento de seguir um novo caminho, fazer escolhas e enfrentar consequências. 

Ajeitei a mochila sobre o ombro, com cuidado. Todos os meus pertences estavam naquela bolsa. Caminhei até a estação de metrô próxima, confiante por já conhecer o caminho. As freiras tinham me ajudado nesse momento de transição, arranjaram um emprego de babá na casa de um poderoso advogado.

Fui ao endereço indicado com temor, não conhecia Manhattan, sempre fiquei no Bronx, onde morava e estudava, não costumava sair para outros lugares. Cheguei ao endereço que as freiras me deram, toquei a campainha da casa elegante na Park Avenue e fui atendida por uma funcionária séria. 

Abigail, a governanta, apresentou a outra babá e explicou que nos revezaríamos para cuidar de Eloá e dar suporte quando necessário. À noite, seria responsável pelos cuidados da menina de seis anos. No começo da noite, já já em meu uniforme, fui chamada para substituir Nicole que estava de saída.

— Já cuidei da higiene da Eloá, você só precisa dar o jantar. – Nicole me orientou, simpática. 

— Quero comer agora, Nicky. – Eloá pediu, abraçando a babá. 

— Ainda não, Eloá. – Nicole respondeu, acariciando os cabelos da criança. – Está quase na hora certa. 

Franzi o cenho, lembrando do orfanato com suas regras rígidas. 

— Tem um quadro com todos os horários da Eloá ali – apontou para um canto do quarto – e você precisa seguir à risca esse cronograma! 

— Entendido. 

Fui até o quadro e vi que havia um horário específico para cada coisa, até mesmo a duração do banho da criança. Eloá parecia tranquila e notei o apego dela por Nicole, que correspondia com carinho.

De pé, aguardava instruções de Nicole quando uma mulher alta, magra, loira de olhos azuis, assim como Eloá, entrou no quarto e olhou desaprovadoramente para Nicole, que segurava a menina em seu colo enquanto conversava comigo. 

— O que está fazendo? – ela perguntou com rudeza, fazendo uma careta desaprovadora que não entendi. 

— Desculpe, senhora Martina – Nicole se desculpou imediatamente, levantando-se da poltrona e colocando Eloá no chão. 

— Não permito que coloque minha filha no colo! Ela não é mais um bebê e não deve ser tratada como tal – ela reclamou quase gritando. – Vocês não deveriam estar fazendo alguma atividade agora? – Ela cruzou os braços, visivelmente chateada. 

— Estava apenas repassando algumas coisas com Charlotte e ia deixar que ela desse o jantar para Eloá – Nicole explicou. 

— Então pode ir embora – ela apontou para a porta. – Vou cuidar da garota eu mesma. 

Nicole assentiu, baixou a cabeça e saiu do quarto sem se despedir. 

— Você é a indicada pelas freiras? – ela se voltou para mim, com uma expressão de desgosto. 

— Sim, senhora.

— A lista de horários está no quadro, siga tudo à risca. Nada de improvisar achando que sabe o que é certo — Martina falou rude, rolando os olhos. 

— Ok. 

— Não é "Ok" comigo — ela me repreendeu. — Responda apenas com "sim, senhora". 

— Sim, senhora — respondi nervosa. 

Não podia perder aquele emprego de jeito nenhum. Ouvia atentamente enquanto ela explicava novamente a lista de horários, reforçando o que já tinha ouvido da governanta e da outra babá. Martina parecia severa e rígida, apesar de aparentar menos de trinta anos. Sentia-me pressionada pelas suas exigências. 

Enquanto ela falava, Eloá aguardava em silêncio até a mãe terminar suas explicações. Sem afeto, Martina saiu do quarto. 

Suspirei aliviada e Eloá fez o mesmo, trazendo um sorriso aos meus lábios, mas não comentei. Aquele trabalho era importante e faria tudo conforme a dona da casa queria. 

Olhei para o relógio no meu pulso, presente das freiras, e percebi que era a hora do jantar de Eloá.

Rapidamente levei Eloá para a cozinha, onde ela fez sua refeição em silêncio sob minha supervisão. Em seguida, troquei sua roupa por um pijama e a coloquei na cama. Quando ia pegar um livro na prateleira, ela interrompeu meu gesto. 

— Minha mãe não quer que leiam para mim. 

— Ela mesma vem ler uma história antes de você dormir? 

— Não. Ela diz que devo dormir sozinha, pois nem sempre tem tempo para ler para mim. 

— Mas eu posso ler para você. — Ofereci-me. 

— Minha mãe não quer que leiam para mim — ela repetiu, deitada na cama, parecendo triste. 

Fiquei triste também, vendo como uma criança tão pequena, com apenas seis anos, parecia conformada com isso, lembrando-me da minha própria experiência no orfanato, onde não tínhamos sempre alguém para nos dar atenção especial, devido ao grande número de crianças. No entanto, não conseguia entender como uma criança que era filha única era tratada daquela forma. Não disse nada, afinal, não queria me indispor com minha patroa. 

Sentei-me na poltrona observando Eloá e pensando sobre isso até que Abigail, a governanta, apareceu na porta do quarto com uma expressão séria, me chamando para segui-la. 

— Está tudo bem com a criança? — Ela perguntou. 

— Sim. 

— Você pode dormir, mas precisa ficar atenta à menina — ela orientou. — Amanhã a Nicole chega às nove e você poderá descansar em seu quarto. 

Segui suas instruções e já estava deitada em uma cama em um pequeno quarto anexo ao de Eloá, mais parecido com um closet do que qualquer outra coisa, quando ouvi uma movimentação e me levantei rapidamente para verificar o que estava acontecendo. 

Levei um susto ao ver um homem bonito de terno sentado na poltrona ao lado da cama de Eloá, acariciando seus cabelos com carinho. 

— Boa noite, senhor - falei, indecisa, mas senti que precisava descobrir quem ele era. Era parte do meu trabalho. 

— Oh, olá - ele respondeu, parecendo simpático. - Parece assustada - comentou, percebendo minha surpresa por encontrar alguém sendo cortês naquela casa. 

— Assustei-me com sua presença, senhor - acabei confessando. 

— Peço desculpas, então.

Ele acariciou os cabelos da Eloá mais uma vez e se aproximou de mim. 

— Deixe-me me apresentar - Ele estendeu a mão para cumprimentar - Sou Oliver Mackenzie, pai da Eloá. 

Fiquei ainda mais surpresa com a diferença de comportamento entre os pais da Eloá, mas segurei sua mão e aceitei o cumprimento. 

— E você deve ser Charlotte - ele afirmou, meio perguntando, diante do meu silêncio. 

— Desculpe, senhor Mackenzie. Sou Charlotte, a nova babá da Eloá. 

— É um prazer conhecê-la, Charlotte. Você foi muito bem recomendada pela freira Catarina - Ele soltou minha mão e voltou para a poltrona. - Como está Eloá hoje? 

— Tranquila, senhor. 

— Gostaria que você me contasse um pouco mais do que isso — apesar de ser uma ordem velada, ele falou de maneira delicada. — Me conte mais sobre o dia da minha filha. Passei o dia todo em reuniões e não pude dar atenção à minha pequena. 

Atendi ao seu pedido, mas expliquei que havia estado com Eloá por pouco tempo e não teria muito a relatar. 

— E Nicole? Você a conheceu? — A forma como ele perguntou sobre Nicole pareceu um pouco estranha, mas não soube explicar exatamente o motivo. 

— Ela foi embora assim que a senhora Martina chegou — respondi apenas isso. 

Ele me olhou de forma analítica, mas não disse nada. 

— Ficarei um pouco com minha filha, mas sinta-se à vontade para descansar, se desejar. 

Entendi que ele queria ficar a sós com sua filha e pedi licença, dirigindo-me ao quarto anexo, mas só consegui adormecer quando percebi que o senhor Oliver havia saído do quarto de Eloá. 

Minha primeira noite em um lugar diferente, depois de catorze anos vivendo no orfanato, foi estranha e tive dificuldade em adormecer, acordando várias vezes. No entanto, aquela era minha nova vida e era muito melhor do que a incerteza das ruas, pensei para me reconfortar.
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​Charlotte 

Eloá era uma criança tranquila. Eu a ajudava no orfanato e cuidar dela agora era mais fácil, pois era apenas uma criança. Eu trabalhava como babá dela há seis meses. No orfanato, também tínhamos horários rigorosos. Martina tratava Eloá com desprezo, o que me incomodava, pois também cresci sem o amor de uma mãe. 

Eloá tinha um pai carinhoso e Nicole a amava como se fosse sua mãe. Eu era tímida e o ambiente opressor me fazia sentir que pouco havia mudado em minha vida. Nicole perguntou se eu gostava de ficar em casa o tempo todo, pois nunca saía. Estávamos à beira da piscina, observando Eloá na aula de natação. Nicole era simpática, mas os outros empregados eram distantes e rudes. Eu tentava ser invisível, pois era isso que Martina esperava de mim, pois ela não parecia gostar quando era incomodada e muito menos quando ela se sentia pressionada a dar atenção para a própria filha.

Isso acontecia principalmente quando o senhor Mackenzie estava em casa. Eu percebi que Martina agia de forma diferente na frente dele, mostrando um carinho falso por Eloá para agradá-lo. Ao contrário do marido, que dedicava seu tempo livre à filha e até saía para passear com ela, levando-me junto apenas quando necessário.

Nicole frequentemente me convidava para passar minha folga com sua família, mas eu recusava porque não os conhecia. Ela insistia, mencionando sua irmã Emily e seus sobrinhos, dizendo que já tinha falado sobre mim para eles. Mesmo assim, eu me recusava novamente.

Nicole tentava me aproximar de sua família, já que eu não tinha ninguém. No entanto, não era possível conciliar nossos horários de folga para fazer algo juntas. Nesse momento, o senhor Mackenzie chegou ao terraço e nos cumprimentou. Ele olhava diretamente para Nicole de uma maneira que não parecia apropriada. 

— Boa tarde, senhoritas — ele nos cumprimentou. 

Ele se aproximou de onde estávamos, mas olhava diretamente para Nicole, como sempre fazia e até mesmo eu, que não possuía experiência alguma sobre relações entre homem e mulher, já havia notado que eles sempre se olhavam de uma maneira que não poderia ser considerada apropriada. 

— Boa tarde, senhor Mackenzie — nós duas respondemos simultaneamente. 

— Olha, papai! Eu tô nadando! – Eloá gritou de onde estava, chamando nossa atenção para si. 

— Está muito linda, a pequena do papai! 

Ele correspondeu a alegria da pequena, exibindo um sorriso contagiante. Quando Eloá voltou a prestar atenção às orientações de seu professor, ele voltou em nossa direção novamente. 

— Está tudo bem com vocês? 

O senhor Mackenzie sempre se preocupava em saber o que acontecia quando ele não estava presente e suas perguntas não pareciam apenas por educação, mas também um genuíno interesse em como eu e Nicole estávamos. Nicole confirmou que estávamos bem, olhando para mim em busca de confirmação. Eu apenas concordei que estava tudo bem.

— E a Eloá? Algo que eu precise saber? 

— Ela nunca dá trabalho – Nicole falou aquilo que eu pensei. – É sempre uma criança obediente e tranquila. Os meus dois sobrinhos são bem mais trabalhosos que a Eloá. 

— E como estão todos? A sua irmã e os seus sobrinhos? — ele perguntou, bastante interessado. 

— Estamos todos ansiosos, pois meu cunhado está voltando de sua viagem na próxima semana. 

— Faz bastante tempo que ele está viajando, não é mesmo, Nicole? – O senhor Mackenzie parecia conhecer bastante sobre a família da Nicole. 

Era evidente que eles conversavam bastante, e quando era necessário sair com Eloá, Nicole era sempre a escolhida para acompanhá-los.

Nós estávamos todos olhando para os movimentos da criança, que estava sendo orientada pelo professor de natação na piscina coberta que ficava no terraço superior da residência. 

— Ele já está há seis meses na Itália – Nicole confirmou. 

— Veja, eu tô nadando! – Eloá chamou a nossa atenção novamente, feliz por estar nadando de um lado para o outro da enorme piscina. 

— Não se diz "tô nadando", Eloá! – Martina a repreendeu, aparecendo de surpresa e acredito que até mesmo o senhor Mackenzie tenha se assustado com a sua chegada inesperada. – Você precisa falar: "Eu estou nadando!" 

— Desculpe, Martina. – Eloá pediu, encostando-se na borda da piscina e eu cheguei a pensar haver lágrimas em seus olhos, mas como ela estava toda molhada, não pude ter certeza. 

Martina não aceitava que a sua filha a chamasse de mamãe e Eloá tinha que a chamar sempre por seu nome. 

— Espero que tenha mais atenção da próxima vez – ela falou para a filha, e se virando na direção do marido, continuou: - O que está fazendo ao lado dos empregados? 

— Não estou conseguindo entender o que está acontecendo, Martina – Ele fingiu não compreender, pois a pergunta havia sido bem clara. – Isso não são modos de tratar a Eloá. 

— Por que está lado a lado com as babás da sua filha? Por acaso estava de conversinha com os serviçais? 

Ela não se deu ao trabalho de responder à pergunta do marido, se atendo apenas ao fato de que ele estava conversando comigo e a Nicole, algo extremamente normal, dado sermos babás da filha dele. Mas não para a sua esposa, ao que tudo indicava. 

Uma coisa que ele não sabia, e eu já havia percebido há algum tempo, era que a Martina era bastante arrogante e que além de não demonstrar carinho algum pela própria filha e não aceitar que as babás o fizessem, ela sempre fingia na presença do marido.  

O fato de agora ela ter agido daquela forma foi algo fora do normal 

— Estava apenas acompanhando a aula de natação da nossa filha, Martina - ele justificou e seu tom era apaziguador. 

O pai da Eloá é sempre uma pessoa atenciosa e gentil com todos e com a sua esposa não seria diferente. 

— Não é necessário. Ela tem duas babás para fazerem esse serviço. 

— Podemos conversar em casa? 

— Pode ir na frente – Ela fez um gesto indicando a porta que dava para a escada que levava ao piso inferior.

— Espero por você em nosso quarto. 

O jeito como falou foi bem tranquilo, mas dava para perceber que ele estava bastante chateado com a atitude incomum da esposa. Ele apenas não sabia que aquele era, na verdade, o comportamento normal dela. 

Depois que o marido saiu, Martina nos olhou de uma forma que parecia estar nos reduzindo a pó, apenas com seu olhar. 

— Vocês duas estão proibidas de falar com meu marido – suas palavras conseguiram me surpreender. 

— Mas nós... – Nicole tentou se defender. 

— Não estou perguntando nada para você, garota oferecida! – Martina interrompeu a fala da jovem. – Caso não sigam as minhas ordens, serão demitidas sem nem mesmo pensar duas vezes. 

Martina saiu irritada, pisando duro, o que me deixou preocupada. Era difícil trabalhar como babá de alguém e não ter uma boa relação com essa pessoa. No entanto, eu não podia correr o risco de perder aquele emprego, pois ainda não havia passado tempo suficiente para juntar dinheiro o bastante e me sustentar por conta própria.

— Não fica assim, Charlotte – Nicole falou, tocando em meu braço de maneira delicada. – O senhor Mackenzie jamais deixaria que a dona Martina demitisse a gente. 

— Como você pode ter tanta certeza? – perguntei insegura. 

— Eu apenas sinto isso – Nicole parecia tão confiante ao dizer aquilo, que eu quase acreditei estar me equivocando. 

Apesar de Nicole trabalhar para a família há mais tempo do que eu, ela não parecia perceber que o senhor Oliver era influenciado pelas palavras da esposa e que ela poderia nos demitir se assim desejasse. Nicole expressava confiança em suas palavras, quase me fazendo duvidar de mim mesma.

No entanto, eu temia que ela estivesse enganada. Agora que saí do orfanato, não havia mais volta, e como não tinha ninguém além de mim mesma, como poderia sobreviver sem casa, emprego e sozinha? A ideia de viver nas ruas me assustava, pois o auxílio do governo não era concedido rapidamente e não seria suficiente para sustentar uma vida em uma cidade cara como Nova York.

Eu estava economizando todo o meu salário na casa dos Mackenzie, mas mesmo assim, sabia que não seria suficiente para cobrir as despesas de aluguel, comida e outros gastos ao viver sozinha.

Precisava encontrar outro emprego rapidamente.
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​Charlotte 

Nicole conseguiu um feito que eu considerava impossível: ambos tivemos folga no mesmo dia. Ela teria o fim de semana todo livre, já que seu aniversário seria no domingo, e eu também fui liberada para folgar a partir de sábado à noite, retornando à residência dos Mackenzie na segunda-feira de manhã.

Conforme o combinado, encontrei Nicole na estação de metrô perto de sua casa, no Bronxdale. Fui apresentada à sua irmã e seus sobrinhos, e me senti muito acolhida pela família de Nicole. Sua irmã era mais jovem do que eu imaginava, considerando que ela havia mencionado que seus sobrinhos eram um casal de gêmeos de cinco anos. Eu havia deduzido uma mulher na faixa dos trinta anos, mas Emily tinha apenas vinte e quatro e foi extremamente gentil, tratando-me como parte de sua própria família.

Elas eram muito próximas e eu adorei compartilhar aqueles momentos familiares com as duas irmãs e as adoráveis crianças, Benjamim e Karen. Foi uma experiência completamente nova para mim estar em um ambiente familiar onde o amor era evidente entre todos, e isso tocou profundamente meu coração.

Ao retornar à residência dos meus empregadores na segunda-feira, senti um estranho desconforto depois de dois dias tão maravilhosos, descobrindo como era um lar onde o amor prevalecia entre seus membros. Estar naquela casa era desagradável. A única pessoa que eu realmente gostava naquele lugar era Eloá, e eu me esforçava para mostrar a ela o amor que já sentia, assim como Nicole também demonstrava seu imenso afeto pela menina, já que sua mãe estava totalmente ausente em relação à filha.

Uma semana após nossa folga excepcional, no domingo à tarde, o senhor Mackenzie pediu para eu arrumar Eloá, pois sairíamos em um passeio com ela. Nicole estava de folga, então eu os acompanharia, uma vez que a senhora Martina afirmou ter um compromisso inadiável. Seria a primeira vez que eu participaria de um passeio com a família, e fiquei muito entusiasmada por fazer algo diferente.

Fomos ao Museu Americano de História Natural e pela primeira vez vi Eloá verdadeiramente animada, o que me deixou genuinamente feliz. Era raro vê-la tão descontraída, e pude perceber o quanto aquela casa e a presença de Martina faziam mal à menina.

— Precisa andar mais devagar, Eloá – falei elevando o tom de voz, ao ver que a menina estava quase correndo à nossa frente. 

— A Charlotte tem razão, filha – o senhor Mackenzie falou para a filha, mas tinha um sorriso no rosto. 

Eloá logo parou de caminhar e se aproximou do seu pai, dando-lhe a mão e sorrindo feliz. Ela era uma criança muito tranquila, sempre obediente e era muito fácil cuidar dela. 

— Onde estão os meus tios, papai? – Eloá questionou e a olhei intrigada. – O senhor falou que eles também viriam. 

— Eles já estão chegando, querida. A Tia Melanie também virá. 

— Verdade mesmo, papai? – a menina disse praticamente saltando de felicidade. 

Fiquei atenta ao ouvir a pergunta da Eloá, pois eu não sabia que iríamos encontrar com outras pessoas e senti a timidez tomando conta de mim. Mas logo me repreendi mentalmente, pois os amigos do senhor Mackenzie não iriam olhar nem duas vezes para mim. 

— Olha, lá vem eles.  

O senhor Mackenzie disse e fez um gesto com a cabeça, fazendo com que nós duas olhássemos para a direção indicada. Percebi virem dois homens e uma senhora, os quais olhavam todos para onde nós estávamos e entendi serem as pessoas as quais ele estava falando. 

— Titia Melanie! – Eloá deu um pequeno gritinho de alegria ao abraçar a elegante senhora que se aproximou. 

— Oi, minha querida – a senhora respondeu também com alegria evidente em sua voz. – Estava com saudades da minha pequena. 

— Eu também estava com saudades da senhora, titia – a menina falou sorrindo com satisfação. 

Fiquei com um sorriso de contentamento pregado em meu rosto ao ver como a Eloá estava diferente do habitual, parecendo verdadeiramente com uma criança normal e não um pequeno robô, como a Martina exigia que se comportasse. 

— E de nós você não estava com saudades, Eloá? – um dos homens brincou, fingindo indignação, e não consegui conter o sorriso que crescia em meu rosto. 

— Claro que sim, tio Douglas! – A menina sorriu ainda mais e ele a pegou dos braços da senhora, a abraçando e dando um beijo em seus cabelos. 

Estava tão atenta ao desenrolar da cena que não prestei atenção ao segundo homem, que mantinha a postura sisuda, apenas observando a interação entre Eloá e os outros dois. 

— Faz muito tempo que vocês estão aqui no museu? – o homem perguntou depois de pigarrear discretamente, se dirigindo ao senhor Mackenzie. 

— Faz muito tempo, sim, tio Brian. Vocês demoraram muito! – Eloá falou, trazendo risadas a todos. 

Ver a Eloá tão à vontade e falante era algo totalmente inédito e tenho certeza que se a sua mãe estivesse ali, a teria repreendido por ter se “intrometido” na conversa de adultos, mas todos pareciam gostar bastante dela e não se importaram nenhum pouco com aquilo. 

— Estávamos tão concentrados na Eloá que acabamos sendo mal-educados – a senhora Melanie falou em certo momento, se dirigindo a mim e me fazendo olhá-la de maneira indagadora. – Nós nem nos apresentamos a bonita jovem. – ela explicou a sua fala. 

— Tem razão, tia Melanie – O senhor Mackenzie concordou de maneira rápida. – Essa é a Charlotte Thompson, a babá da Eloá. 

— Eu sou Douglas Carter, o melhor amigo do Oliver – O que parecia ser o mais simpático dos três homens falou e estendeu sua mão para mim com um bonito sorriso ainda presente em seu rosto. 

Todos sorriram e eu não consegui entender a piada, apenas aceitei o cumprimento educado, mas só balancei a cabeça e sorri de maneira tímida. O senhor Carter era um homem muito interessante, parecendo ser uma pessoa bastante descontraída. Ele era alto e loiro, parecendo até mesmo um deus nórdico com seus olhos azuis claríssimos. 

— Eu sou Melanie Taylor, tia oficial desses três belíssimos homens a sua frente – a senhora brincou, me estendendo a mão, mas me puxando para um rápido abraço acompanhado por um beijo em cada lado da face. 

Olhei então para o último a se aproximar, que era totalmente o inverso do Carter, com sua expressão séria e compenetrada, parecendo sorrir raramente.  

— Brian Taylor – disse, apenas, e apertou a minha mão de maneira breve. 

— É um prazer conhecer todos vocês – eu falei, usando toda a força de vontade que existia em mim, pois me sentia bastante envergonhada, principalmente após notar como o senhor Taylor me olhou. 

Continuamos no museu, no quarto andar, onde havia a exposição de fósseis de dinossauros, a preferida de Eloá. A conversa animada entre o senhor Mackenzie e a Eloá continuou, enquanto eu me mantinha discreta. A senhora Melanie me incluía nas conversas de forma discreta, mostrando interesse pelo meu trabalho na casa dos Mackenzie.

Percebi que ela também não gostava de Martina, pois suas frases indicavam sua concordância comigo sobre o tratamento desagradável que a mãe dava a Eloá. Apesar de não mencionarmos diretamente, pude entender sua opinião.

— Não entendo por que a Martina precisa ter duas babás – ela falou em dado momento e eu a olhei alarmada. – A Eloá é a criança mais tranquila que já vi em toda a minha vida e a Martina não trabalha.  

Eu me mantive em silêncio, pois não sabia nem o que falar. Temia também falar alguma bobagem e preferi não correr esse risco. 

— Mas eu fico muito feliz em ver que a Eloá tem você e a Nicole com ela – disse e aquilo me deixou novamente surpresa. – É notável o quanto a Nicole ama a Eloá e eu diria que você também gosta bastante de nossa menininha. 

— Sim, senhora Melanie – Concordei, pois era a mais pura verdade.  

— Não precisa me chamar de senhora, pois eu diria que você e a Nicole são como pessoas da nossa própria família, pela forma como tratam a nossa pequena. 

— Sim, senhora – apenas concordei de maneira rápida. 

Eu estava tão habituada na casa dos Mackenzie a não expor nada além de sim e não, que quando a senhora Melanie me parou e me olhou de maneira séria, segurando em minha mão, eu analisei rapidamente o que poderia ter causado aquela sua reação, mas não encontrei nada em meu comportamento e fiquei nervosa. 

— Eu sei que a Martina é uma megera e deve tratar vocês muito mal, incluindo a própria filha, o que eu considero abominável – ela falou me olhando com atenção. – Mas não pense que todos nós somos iguais a ela. Muito pelo contrário.  

Eu assenti sem dizer nada, reconhecendo a gentileza e o amor que aquelas pessoas demonstravam tanto por Eloá quanto por mim. No entanto, o senhor Taylor era uma exceção. Sua postura austera e fechada não mudava, exceto quando Eloá dizia algo engraçado e ele sorria. A maior parte do tempo, ele conversava de forma séria com todos, enquanto eu sentia seu olhar atento sobre mim.

Eu tentava evitar seu olhar, mas algo me atraía para ele involuntariamente, e percebia que ele também me observava com uma expressão indecifrável. Ao final do passeio, fomos a uma famosa cafeteria, onde nos sentamos em uma mesa ao ar livre. Agradeço ao senhor Mackenzie por me pedir para não usar o uniforme de babá, pois chamaria menos atenção. Enquanto todos continuavam sua animada conversa, o senhor Taylor, que me observava atentamente, percebeu que Eloá estava cansada antes mesmo que eu pudesse mencionar, e comentou isso.

— Acredito que já está na hora de irmos – ele falou. – A Eloá parece cansada, não é mesmo, Charlotte?  

— Sim, senhor – respondi baixando o olhar, pois tinha certeza que havia ficado completamente vermelha, ao sentir minhas bochechas arderem. 

— Então vamos todos – Melanie concordou. – Eu também já não sou tão jovem. – Completou com um sorriso. 

Eles se despediram todos e eu apenas acenei, me afastando e levando comigo a Eloá, que estava bocejando e apenas sorriu para todos quando eu a peguei pela mão e comecei a caminhar 

Mas a senhora Melanie veio até mim e me deu um abraço que me deixou um pouco atordoada, pois foi totalmente inesperado. 

— Você é uma jovem muito madura para a sua idade, Charlotte. É perceptível pelo seu jeito de ser – ela falou, ainda segurando em minhas mãos após me soltar. – Gostei bastante de te conhecer. Você é uma garota especial, assim como a Nicole também é.  

— É.... obrigada, senhora Melanie – falei timidamente. 

— Não tem nada para me agradecer. A Eloá tem muita sorte em ter vocês duas com ela. E já falei para me chamar apenas de Melanie. 

Sorri com a forma tão espontânea da “tia” Melanie, pois a achei uma pessoa muito gentil e totalmente diferente de seu sobrinho Taylor. 

— Até mais, Charlotte – o senhor Carter falou ao se aproximar de nós. – Foi um prazer te conhecer. 

— Obrigada, senhor Carter. 

Apesar de todos estarmos ali, o senhor Taylor apenas acenou para mim e se afastou. 

— Vamos, tia – ele falou em seu tom sisudo. 

— Não ligue para ele – ela falou acenando sua mão em tom de descaso. – É um menino excelente. 

A olhei com dúvida, mas não comentei nada. Não poderia, tendo em vista que eu era apenas uma babá. 

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

​4. Um Herdeiro 
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Brian 

Assinei a última folha da pilha de documentos que a minha secretária havia colocado em cima de minha mesa há mais de uma hora e suspirei aliviado. Estava cansado.  

A semana havia sido atribulada, tanto no escritório, como fora dele, e eu não tive tempo para muita coisa, além de trabalhar.  

Mas isso era algo a que eu já estava habituado, afinal eu era o CEO de uma empresa de tecnologia multimilionária, a maior empresa do ramo no país e isso acarretava muitas responsabilidades. 

Construí meu império com muito esforço e o trabalho nunca me assustou, mas eu precisava admitir andar mais cansado nos últimos tempos. Era chegado o momento de delegar mais algumas das minhas funções e observar a possibilidade de tirar férias de verdade. Não apenas alguns poucos dias de distração.  

— Você pode chamar o Carter e o Mackenzie na minha sala, Margareth? — pedi para minha secretária, uma senhora na casa dos cinquenta anos, muito eficiente e que jamais havia deixado a desejar em seu trabalho. 

— Já assinou todos os documentos, senhor Taylor? — ela perguntou, aproveitando a oportunidade, visto que eu recusei as suas chamadas anteriores por não querer ser incomodado. 

Confirmei que ela poderia vir buscar os documentos, pois já estavam prontos para anexar a papelada do nosso último contrato firmado e encerrei a chamada. 

— Algum problema? – Douglas foi logo perguntando ao entrar na minha sala poucos minutos depois. 

— A educação manda bater antes de entrar – resmunguei, apenas para ser o chato que todos me acusavam de ser. 

Douglas Carter estava à frente do setor de tecnologia e eu o considerava o melhor na área, depois de mim, é claro. Porém, eu tinha uma empresa multimilionária para dirigir e deixei aquele setor sob sua responsabilidade, e desde então, nunca houve nenhum motivo para que eu duvidasse da competência dele. O fato de ser um dos meus melhores amigos era apenas um detalhe. 

— Você me chamou aqui, cara – Ele não se incomodou nem um pouco com a minha reclamação. – Não sei como você consegue suportar a si próprio, Brian. Você é o cara mais chato que eu já tive o desprazer de conhecer.  

— Faço das suas palavras as minhas – Oliver falou. 

Oliver também havia acabado de entrar sem bater antes e conseguiu ouvir as últimas palavras do Douglas, pegando o gancho para encher o meu saco. 

Oliver Mackenzie é meu advogado, tanto no que dizia respeito à empresa como nas questões pessoais. Ele era multifuncional, eu costumava brincar, mas ele tinha toda uma equipe para dar o apoio necessário ao seu trabalho, além de grande prestígio por representar uma empresa tão importante como a Reloading Inc. 

O fato de eles serem meus melhores amigos não interferiam em meu julgamento em hipótese alguma e eu estava muito satisfeito com o trabalho que eles desempenhavam na minha empresa.  

Os dois se sentaram nas cadeiras que ficavam em frente à minha mesa presidencial e se mostraram bem à vontade, a postura relaxada, parecendo não terem preocupação alguma na vida, apenas aguardando o que eu tinha para lhes dizer. 

— Eu admiro muito o respeito com que vocês me tratam – falei com ironia. – Acredito que vocês estejam desejando trabalhar em outra empresa. Estou certo?  

Apoiei meu cotovelo sobre a mesa e descansei o queixo em minha mão.  

— Estou pouco me lixando para esse emprego aqui na Reloading – Douglas falou e estava sendo totalmente sincero. – Você chamou a gente aqui apenas para nos mostrar a sua simpatia ou tem algo mais? 

Douglas era o herdeiro de umas das maiores fortunas do país e o dinheiro não estava entre as suas preocupações. Apesar disso, ele gostava de trabalhar e aliado ao fato de não se dar bem com os próprios pais, fazia com que ele estivesse em minha empresa desde que havia se formado na faculdade de Engenharia da Computação, ao invés de estar na empresa do ramo automotivo que pertencia a sua família. 

— Chamei vocês aqui para comunicar uma decisão que tomei – falei, fazendo com que os dois ficassem imediatamente eretos em seus lugares, abandonando a postura relaxada de antes.  

Acredito que meu tom foi uma indicação sobre a seriedade do assunto. 

— Algo relacionado a empresa? – Oliver foi o primeiro a se pronunciar. 

— Sobre a minha vida pessoal – esclareci. 

— Você não tem vida pessoal, Brian – Douglas apontou de maneira bem pontual. – Exceto se está se referindo a Tia Melanie. 

Melanie era minha tia, irmã do meu pai que já era falecido, mas os meus melhores amigos sempre a tratavam como se fosse tia deles de fato, e não apenas uma forma carinhosa de tratamento. A minha tia também os acolheu e os tratava como se fossem seus sobrinhos de verdade, assim como eu. 

Já havia me envolvido, há muitos anos, com uma mulher que me mostrou que essa história de amor verdadeiro é apenas ilusória e que as pessoas são movidas por questões financeiras, sempre. 

Mesmo aquelas que não tinham recursos, acabavam por se prenderem em relacionamentos que não as satisfazia apenas para ter com quem dividir as despesas, pois tudo ficava ainda mais difícil quando se tinha que arcar sozinho com todos os custos que a vida demandava. 

Eu me considero uma pessoa inteligente e que não precisava passar pela mesma situação duas vezes para aprender a lição. Jamais me envolveria em um relacionamento novamente, pois se quando eu não tinha todo o dinheiro que eu possuía atualmente, fui alvo de pessoas interesseiras, quanto mais agora, que eu tinha a maior fortuna dos Estados Unidos. 

— Vou te ensinar uma coisa bem simples, meu amigo Brian – foi a vez do Douglas falar. – Para ter um filho, você precisa primeiramente encontrar uma mulher, seja para namorar, casar ou apenas transar mesmo. De outra forma, não é possível. 

Quando ele terminou de falar aquilo, soltou uma sonora gargalhada e eu fiquei aguardando enquanto ele se divertia às minhas custas. 

— Apenas de olhar para a expressão em seu rosto, já imagino como você pretende ter um filho sem se envolver com mulher alguma – Oliver apontou e eu tinha certeza de que ele realmente sabia o que se passava em minha mente. 

Foi a vez de Douglas parar de fazer graça e trazer uma expressão de seriedade ao seu rosto e franzir a testa em visível desagrado.   

— Como assim? – ele perguntou, provavelmente também já estava começando a deduzir o que se passava. 

— É exatamente isso o que vocês estão pensando — confirmei seus pensamentos. – Pretendo contratar uma mulher para gerar o meu herdeiro e espero contar com a ajuda do meu advogado para me auxiliar em todo o processo. 

— O que você tem em mente, exatamente? – Oliver perguntou. 

postura do meu amigo agora era de um profissional e o que ele estava querendo saber dizia respeito às condições para as quais eu desejava aquele acordo, pois ele precisaria elaborar um contrato que me resguardasse de qualquer problema futuro.  

Expliquei então as condições que gostaria que ele adicionasse ao contrato que seria celebrado entre as partes, onde eu estivesse totalmente assegurado dos meus direitos como pai e responsável legal pela tutela da criança que ainda seria gerada. 

Pedi também que além de elaborar o contrato, meus amigos se responsabilizassem pela parte de encontrar uma mulher disposta a gerar meu filho, mas que aceitasse que este seria o seu único papel nessa história. Após o nascimento, ela me entregaria a criança e desaparecia para sempre, abdicando de qualquer direito sobre a criança que gerou dentro de si.  

Eu não queria que em hipótese alguma a mulher soubesse estar assinando esse contrato comigo, pois ela poderia acabar por espalhar a história, divulgando até mesmo na mídia, em busca de notoriedade. Eu queria que aquele assunto ficasse exclusivamente entre nós.  

— Recapitulando: a mulher vai doar seus óvulos e gerar a criança por nove meses, enquanto você só entrará com o sêmen. E mesmo assim ela não terá direito algum sobre a criança – Douglas perguntou, parecendo incrédulo. 

Estava prestes a explicar-lhe que isso era algo totalmente legal pela lei americana, quando Oliver fez exatamente isso, mas usando termos legais. 

— Ainda assim, acho muito injusto – Douglas opinou. – E além de elaborar esse contrato que só beneficia você, Oliver ainda terá que encontrar alguém que aceite fazer esse papel?  

— Esse tipo de acordo está cada vez mais presente na sociedade moderna, Douglas – Oliver reforçou. – Eu não concordo com a forma escolhida por nosso amigo, mas consigo entender a maneira como ele está pensando. 

— Eu não posso me expor de forma alguma – deixei claro aquele ponto, já que Douglas estava tão incomodado. – O que você acha, Oliver? 

— Deseja que eu responda como advogado ou como amigo?

— Aguardo os dois aspectos da questão – falei prontamente. 

Independentemente da opinião dos meus amigos, eu não seria demovido daquela ideia sob hipótese alguma. Era algo que vinha amadurecendo em minha mente há vários meses, mas eu precisei primeiro resolver questões da empresa, deixando tudo organizado, pois eu desejava ter tempo para o meu filho quando ele estivesse comigo. 

— Legalmente, você não está fazendo nada errado. É possível fazer conforme deseja – Oliver expôs sua opinião profissional. 

— E o meu amigo Oliver, o que diz? 

— Acredito que essa não é a melhor maneira de trazer uma criança para a sua vida – ele falou e parecia sincero. – Eu gostaria que meu amigo tivesse uma família e que um filho viesse apenas para somar. 

Pensei sobre a situação do próprio Oliver e foi difícil de conter a expressão de pena, uma vez que ele parecia ser o único que não conseguia perceber que a sua própria esposa, Martina, era uma víbora e não parecia amar nem um pouco a filha que eles tinham, a pequena Eloá. 

Eu e o Douglas já havíamos tentado o alertar para aquele fato, mas ele parecia enfeitiçado por sua mulher, não percebendo que ela tinha uma postura na sua presença que não condizia com a pessoa que ela era de fato. 

Quando estava na frente do marido, Martina falava com uma voz fina e doce, fingindo amar a filha. Mas nós já havíamos visto ela sem o Oliver por perto e ela era extremamente maldosa, tratando a filha com verdadeiro desprezo. 

Eu não queria passar por algo semelhante e de maneira alguma me colocaria em risco dessa forma. Além da minha própria experiência, ainda podia acompanhar a do meu amigo. 

— Eu agradeço bastante por serem sinceros em seus posicionamentos – falei. 

— Mas você vai fazer o que quer e como quer – Douglas estava correto. 

Eles eram meus amigos há tempo suficiente para saberem que nada conseguia me demover de uma ideia quando eu estava decidido. 

— Posso contar com a ajuda de vocês? 

— Se está decidido, só nos resta ajudá-lo, então – Oliver falou enquanto se levantava de sua cadeira, me puxando para um abraço de “homens”. 

​— É isso aí, meus amigos – Douglas disse, sendo o próximo a me abraçar. – Seremos tios, Oliver! 

​

​

​
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